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SOLENIDADE DA 
SANTÍSSIMA  
TRINDADE

Deus revela-se a nós como Pai, Filho 
e Espírito Santo. Três Pessoas distintas 
numa mesma natureza divina. O Pai 
que cria é Deus, o Filho que nos salva é 
Deus, o Espírito Santo que nos santifica 
é Deus. Único Deus em três Pessoas 
distintas: a Santíssima Trindade.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Glória, Aleluia, glória a Deus! És 
Uno e Trino Deus És Senhor e Rei,    
eu   canto  glória! (bis)

1.  Glória a Ti Senhor, que primeiro me 
amou, A minh'alma glorifica o Teu 
nome Deus da Paz, e este  canto sempre 
irei cantar.

2.  Glória a Ti Jesus, Deus da glória, Deus 
da luz, és Cordeiro, Santo e Redentor. 
A minh'alma glorifica Teu nome Rei da 
glória, e este canto sempre irei cantar.

3. Glória a Ti Espírito, és fiel consolador, 
purifica-me com o fogo abrasador. A 
minh'alma glorifica o Teu nome Pai dos 
pobres, e este canto sempre irei cantar.

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 

T. Amém. 

P. A graça de nosso Senhor Jesus Cris-
to, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.                                     

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.
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3  ATO PENITENCIAL
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 

mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos 
ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. (pausa) 
Confessemos os nossos pecados:

T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei mui-
tas vezes por pensamentos e palavras, 
atos e omissões, por minha culpa, 
minha tão grande culpa. E peço à 
Virgem Maria, aos anjos e santos e a 
vós, irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 

5  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6  ORAÇÃO DO DIA 
P. OREMOS. (pausa) Ó Deus, nosso 

Pai, enviando ao mundo a Palavra 
da verdade e o Espírito santificador, 
revelastes o vosso inefável mistério. 
Fazei que, professando a verdadeira 
fé, reconheçamos a glória da Trinda-
de e adoremos a Unidade onipotente. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Só com a luz do Espírito Santo podemos 
não só entender mas também praticar o 
que Jesus nos ensina e nos pede.

7  PRIMEIRA LEITURA
Pr 8,22-31     

L. Leitura do Livro dos Provérbios - As-
sim fala a Sabedoria de Deus: 22“O 
Senhor me possuiu como primícia de 
seus caminhos, antes de suas obras 
mais antigas; 23desde a eternidade  fui 
constituída, desde o princípio, antes 
das origens da terra. 24Fui gerada 
quando não existiam os abismos, 
quando não havia os mananciais das 
águas, 25antes que fossem estabeleci-
das as montanhas, antes das colinas 
fui gerada. 26Ele ainda não havia 
feito as terras e  os campos, nem os 
primeiros vestígios de terra do mun-
do. 27Quando preparava os céus, ali 
estava eu, quando traçava a abóbada 
sobre o abismo, 28quando firmava as 
nuvens lá no alto e reprimia as fontes 
do abismo, 29quando fixava ao mar os 
seus limites - de modo que as águas 
não ultrapassassem suas bordas - e 
lançava os fundamentos da terra, 30eu 
estava ao seu lado como mestre-de-
-obras; eu era seu encanto, dia após 
dia, brincando, todo o tempo, em sua 
presença, 31brincando na superfície 
da terra, e alegrando-me em estar 
com os filhos dos homens”.

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!
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8  SALMO RESPONSORIAL
Sl 8,4-5.6-7.8-9 (R/.2a)

T. Ó Senhor nosso Deus, como é gran-
de vosso nome por todo o universo!

1. 4Contemplando estes céus que 
plasmastes* e formastes com dedos 
de artista; vendo a lua e estrelas bri-
lhantes,* 5perguntamos: “Senhor, 
que é o homem, para dele assim 
vos lembrardes* e o tratardes com 
tanto carinho?”

2. 6Pouco abaixo de Deus o fizestes,* 
coroando-o de glória e esplendor; 
7vós lhe destes poder sobre tudo,* 
vossas obras aos pés lhe pusestes:

3. 8as ovelhas, os bois, os rebanhos,* 
todo o gado e as feras da mata; 
9passarinhos e peixes dos mares,* 
todo ser que se move nas águas.

9  SEGUNDA LEITURA
Rm 5,1-5               

L. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos - Irmãos: 1Justificados pela 
fé, estamos em paz com Deus, pela 
mediação do Senhor nosso, Jesus 
Cristo. 2Por ele tivemos acesso, pela 
fé, a esta graça, na qual estamos fir-
mes e nos gloriamos, na esperança 
da glória de Deus. 3E não só isso, 
pois nos gloriamos também de nossas 
tribulações, sabendo que a tribulação 
gera a constância, 4a constância leva 
a uma virtude provada, a virtude pro-
vada desabrocha em esperança; 5e a 
esperança não decepciona, porque 
o amor de Deus foi derramado em 
nossos corações pelo Espírito Santo 
que nos foi dado.

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

10  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
 Glória ao Pai, e ao Filho e ao Espírito 

Divino, ao Deus que é,  que era e que 
vem, pelos séculos. Amém

11 EVANGELHO 
Jo 16,12-15 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo João.

T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, disse Jesus a seus 
discípulos: 12“Tenho ainda muitas 
coisas a dizer-vos, mas não sois 
capazes de as compreender agora. 
13Quando, porém, vier o Espírito da 
Verdade, ele vos conduzirá à plena 
verdade. Pois ele não falará por si 
mesmo, mas dirá tudo o que tiver 
ouvido; e até as coisas futuras vos 
anunciará. 14Ele me glorificará, por-
que receberá do que é meu e vo-lo 
anunciará. 15Tudo o que o Pai possui 
é meu. Por isso, disse que o que ele 
receberá e vos anunciará, é meu”.

 Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em um só Deus,

T. Pai todo-poderoso, criador do céu e 
da terra, de todas as coisas visíveis 
e invisíveis. Creio em um só Se-
nhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito 
de Deus, nascido do Pai antes de 
todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. Por ele todas 
as coisas foram feitas. E por nós, ho-
mens, e para nossa salvação, desceu 
dos céus: e se encarnou pelo Espírito 
Santo, no seio da Virgem Maria, e se 
fez homem. Também por nós foi cru-
cificado sob Pôncio Pilatos; padeceu 
e foi sepultado. Ressuscitou ao ter-
ceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado à 
direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos 
e os mortos; e o seu reino não terá 
fim. Creio no Espírito Santo, Senhor 
que dá a vida, e procede do Pai e do 
Filho; e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: ele que falou pelos 
profetas. Creio na Igreja, una, santa, 
católica e apostólica. Professo um só 
batismo para remissão dos pecados. 
E espero a ressurreição dos mortos 
e a vida do mundo que há de vir. 
Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Caríssimos irmãos e irmãs: oremos a 

Deus Pai todo-poderoso, pela media-
ção de seu Filho, nosso Salvador, e 
na força do Espírito Santo, que nos foi 
dado, dizendo cheios de confiança:

T. Ouvi, Senhor, a nossa súplica. 
1. Pela santa Igreja de Deus verdadeiro, 

que se estende por todo o universo, 
para que seja revelação do seu mis-
tério, oremos ao Pai, pelo Filho, no 
Espírito Santo.

2. Pelo nosso Arcebispo Militar, Dom Fer-
nando Guimarães, para que, cumpra 
sua missão de Pastor transmitindo a 
todos a ternura do amor misericordioso 
da Trindade Santa, oremos ao Pai, pelo 
Filho, no Espírito Santo.

3. Por todos os que, como nós, adoram o 
Deus único, especialmente os judeus 
e os muçulmanos, para que sejam 
conduzidos pelo Espírito à Verdade 
plena, oremos ao Pai, pelo Filho, no 
Espírito Santo. 

4. Por aqueles a quem Deus dá a sabe-
doria de ver no homem quase um ser 
divino, para que defendam e promo-
vam a sua dignidade, oremos ao Pai, 
pelo Filho, no Espírito Santo.

5. Pelos integrantes do Serviço de Veteri-
nária do Exército, que amanhã dia 17 
comemorarão o seu dia, sintam sempre 
a proteção divina no desempenho de 
suas atividades, oremos ao Pai, pelo 
Filho, no Espírito Santo.

Preces espontâneas

P. Pai santíssimo, que criastes o universo 
e por Jesus Cristo, vosso Filho e Deus 
convosco, nos enviastes o Espírito da 
verdade, ouvi as orações do vosso 
povo e alegria-nos com a vossa salva-
ção. Por Cristo, nosso Senhor.  

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

15 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

1.  Ó Trindade imensa e una, vossa for-
ça tudo cria; vossa mão que rege os 
tempos, antes deles existia.

2.  Pai, da água fonte viva, luz da glória 
de Deus Pai, Santo Espírito da vida, 
que no amor os enlançais. 

3.  Só por vós,Trindade Santa, suma ori-
gem, todo bem, todo ser, toda beleza, 
toda vida se mantém. 

4. Nós os filhos adotivos, pela graça 
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consagrados, nos tornemos templos 
vivos, a vós sempre dedicados.

16 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restaura-
dora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

17 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Senhor nosso Deus, pela invocação 
do vosso nome, santificai as oferendas 
de vossos servos e servas, fazendo de 
nós uma oferenda eterna. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

T. Amém.

18 PREFÁCIO PRÓPRIO: O misté-
rio da Santíssima Trindade. 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Com vosso Filho único e o Espírito 
Santo sois um só Deus e um só Senhor. 
Não uma única pessoa, mas três pes-
soas num só Deus. Tudo o que reve-
lastes e nós cremos a respeito de vossa 
glória atribuímos igualmente ao Filho 
e ao Espírito Santo. E, proclamando 
que sois o Deus eterno e verdadeiro, 
adoramos cada uma das pessoas, na 
mesma natureza e igual majestade. 
Unidos à multidão dos anjos e dos 
santos, nós vos aclamamos, jubilosos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:  

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

19  ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 

universo, e tudo o que criastes procla-
ma o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer 
ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.

T. Santificai e reuni o vosso povo!

(de joelhos)

P. Por isso, nós vos suplicamos: santifi-
cai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem 
o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Na noite em que  ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA  ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM  MEMÓRIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 

que nos libertastes pela cruz e res-
surreição.

(de pé)

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e 
da sua ascensão ao céu; e enquanto  
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e  con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 

nos tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda per-
feita para alcançarmos a vida eterna 
com  os vossos santos: a Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José seu esposo, 
os vossos Apóstolos e Mártires, N. (o 
santo do dia ou o padroeiro) e todos os 
santos, que não cessam de  interceder 
por nós na vossa presença.

T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé e  
na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o 
papa Francisco, o nosso bispo Fernan-
do, seu bispo  auxiliar, José Francisco,  
com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família,  
que está aqui, na vossa presença. Reu-
ni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida, os nossos militares , e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.

T. A todos saciai com vossa glória!

P. Por  ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

20 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Obedientes à palavra do Salvador e 

formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:                            

T. Pai nosso que estais nos céus, santificado 
seja o vosso nome; venha a nós o vosso 
reino, seja feita a vossa vontade, assim 
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na terra como no céu; o pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as 
nossas ofensas, assim como nós per-
doamos a quem nos tem ofendido; e 
não nos deixeis cair em tentação, mas 
livrai-nos do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

T.  Amém.
P.  A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T.  O amor de Cristo nos uniu.
P. Em Jesus, que nos tornou todos ir-

mãos e irmãs com sua cruz, saudai-
-vos com um sinal de reconciliação 
e de paz.  (conforme as Normas Litúrgicas cum-

primente somente o irmão ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. 

Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. Cor-
deiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz.

P. Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.   

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

21 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Ó trindade, vos louvamos. Vos 
louvamos pela nossa comunhão. 
Que esta mesa favoreça.  Favoreça 
nossa comunicação.

1.  Contra toda tentação   da ganância do 
poder.  Nossas bocas gritem juntas a 
palavra do viver. A palavra do viver. 

2.  Na montanha com jesus,  no encon-
tro com o pai. Recebemos a mensa-
gem:  ide ao mundo e o transformai.
Ide ao mundo e o transformai

 3  Deus nos fala na história e nos chama 
a conversão. Vamos ser alavras vivas 
proclamando a salvação. Proclaman-
do a salvação.

4.  Vamos juntos festejar cada volta de 
um irmão. E o amor que nos acolhe 
restaurando a comunhão. Restauran-
do a comunhão.

22 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Possa valer-nos, Senhor nosso Deus, 
a comunhão no vosso sacramento, ao 
proclamarmos nossa fé na Trindade 
eterna e santa, e na sua indivisível 
Unidade. Por Cristo, nosso Senhor.  

T.  Amém.

23 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente o 
pedimos. E vós, príncipe da milícia celes-
te, pelo divino poder, precipitai no infer-
no a satanás e a todos os espíritos malig-
nos que andam pelo mundo para perder 
as almas. Amém.

RITOS FINAIS

24 BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T.  Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe. 
T. Graças a Deus.
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Ter.: 2 Cor 8,1-9; Sl 145(146); Mt 5,43-48.
Qua: S. Romualdo Ab, MFac.
 2 Cor 9,6-11; Sl 111(112); Mt 6,1-6.16-18.
Qui: SSMO. CORPO E SANGUE DE CRISTO,  

solenida.
 Gn 14,18-20; Sl 109(110); 1Cor 11,23-26; Lc 

9,11b-17.
Sex: S. Luís Gonzaga Rlg, memória.
 2Cor 11,18.21b-30; Sl 33(34); Mt 6,19-23.
Sáb: S. paulino de Nola B, MFac;
 Ss. João Fisher B e Tomás Moro, Mts., MFac; e
 Nossa Senhora no Sábado, MFac.
 2 Cor 12,1-10; Sl 33(34); Mt 6,24-34.

Acompanhe nossas notícias:
   www.arquidiocesemilitar.org.br

REFLEXÃO E PRATICA LITÚRGICA
F I C H A   N º  0 3
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Cont...   É, pois, a atitude reverencial, inun-
dada de fé e afeto religioso, que tende a 
expressar nossa devoção. Quando temos 
o coração posto em Deus, o nosso próprio 
coração torna-se progressivamente indivi-
so, inteiro, forte, alegre, compassivo, mise-
ricordioso, dedicado e fiel. Não é o espírito 
de folia que nos leva a Deus, mas é o Bom 
Deus que nos indica, a cada passo, onde se 
encontram as verdadeiras alegrias.
   Portanto, precisamos destacar e valorizar, 
cada vez mais, a devoção pessoal do bispo, 
do padre, do diácono ou de cada batiza-
do(a) participantes das Celebrações. Pro-
cure reconhecer, elogiar e reforçar os sinais 
de devoção e reverência litúrgica naqueles 
que cuidam das Celebrações Litúrgicas em 
sua comunidade. Esses sinais, ainda que 
discretos e humildes, sempre resultam em 
incentivo generalizado para que o povo 

volte a rezar com amor, fervor e devoção, 
restaurando assim seu compromisso apos-
tólico e missionário. Um pequeno foco de 
fé pode irradiar, iluminar e transformar o 
mundo inteiro! “Corações ao alto”, sempre 
em frente! E que Deus nos abençoe na pro-
moção da Liturgia! 
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   Nestas primeiras FICHAS DE REFLE-
XÃO E PRÁTICA LITÚRGICA, embora 
desejemos descer aos pormenores práti-
cos de nossas Liturgias, devemos pacien-
temente expor os principais fundamen-
tos a serem assimilados, de início, para 
fazermos crescer nosso espírito celebra-
tivo.
   Recordemos, então, que as cerimônias 
são necessárias para uma vida saudável! 
Sua ausência faz o homem adoecer in-
teriormente. E, como forma externa, o 
caráter cerimonial da Sagrada Liturgia 

é normalmente inseparável do conteúdo 
dos próprios Sacramentos. 

Padre Uyrajá Lucas Mota Diniz 
Capitão Capelão da Academia Militar das Agulhas 

Negras - Resende (RJ).


